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A GENEALOGIA EM PORTUGAL E O DESMIO 

DO PRESENTE * 

Qiialqiier liomem coiiio eii tcni qiiatro avós 
Estes quatro por força dezasseis. 

Sessenta e quatro a estes colitareis 
Eiii só três geraçóes, qiie exporiios nós. 

Se o cálculo procede, espertai vós, 
Que pela proa vêiii ciiiqueiita e seis. 

Sobre duzeiitos mais que Ilie dareis, 
Qual cliapeu de cardeal? Qiie espnlha os iiós? 

Se um hoiiieiii só dá tanto cabedal 
Dos asceiidentes seus, que farão iiiil? 

Uiiia província? Todo o Portugal? 

Por esta conta aiiiigo, oii iiobre oti vil 

Seriipre Ss pareiire do Marquês cle tal, 

E tariib&iii do porteiro Afoiiso Gil. 

Abade de JAZENTE 

Vers;io iiiregrnl do arligo coiii o iiiesiiio ririiio p<iblicado ria rrvisra A~.ii,,ii e iiuJiG,r, Lisboa, 5." si.riç, 

j, ,I."' 1, 2 r 3 (Janeiro-Dereiiibro 1984), pp. 153-179. 



1. Em 1981, aderindo aberta~iiente ao apelo lançado por Armando de Matos 
uns cinquenta anos atires, afirinamos o seguinte: 

<<l'rosseguindo com clareza, torna-se iiriperioso siibliiibar já n seguinte ideia 
básica: só recorrendo à divulgaçáo e ao ensino, dois ~>laiios irilidos e coinplcmentares 
onde é viável a aplicação de medidas específicas e eficazes, 6 qric se conseguirá tirar 
definitivaiiiente a Heráldica e a Geiiealogia da sitriação obscura e111 que cá sc eiicoii- 
traili.,> ' 
O nosso objectivo essencial consistiu em apresentar LiIn prograiiia concreto 

capaz de arrancar essas duas ciências ao circulo demasiado restrito ein que vinliain 
sendo ct~ltivadas, franqueando-llies a entrada na Universidade, bem coino nos níveis 
de ensino preparatório e secundário, e difundindo-as intensameiite através dos «niass- 
media». Estávamos, porém, bastante obcecados por este objectivo e isto iiiipcdiri-lios 
de questionar com radicalidade a natureza da I-Ieráídica e da Genealogia. 

U m  ano depois, José Augusto P. Sotto Mayor Pizarro, estudante de História 
na Faculdade de Letras d o  Porto e hoje aí assistente, viria a insistir no mesmo 
po11to: 

<(Deixando estes dois testemuiihos c01110 base, iiáo nos parece despropositado 
relernbrar a importância, a riosso ver evidente, da inclusão da Geiiealogia e Heráldica 
como cadeira opcioiid do «ciirricriiunirr do curso de História das Faciildades de Letras, 
ral como, por essa Europa, se vem fazendo desde há inuitos anos.» 

Insistência, contudo, algo diferente, na niedida em que ele não enveredou pelo 
campo fértil das sugestões práticas, antes se cingiu à caracterização genérica das ditas 
ciências. Relativamente, por exe~nplo, à Genealogia, e sem pôr claramente em causa 
o estatuto de «ciência auxiliar)), definiu-a nestes precisos termos: 

<<Se a genealogia é uma ciência auxiliar de numerosas ciências liumanas, ela é 
raiiibém uma ciência própria: a da História das origeiis e desenvolviinento dos indi- 
víduos agrupados eni famílias. A biologia e a a riiedicina, a demografia, a 
história geral e a história social e das faiiiílias eiii particular, socorrem-se portanto da 
genealogia para as suas investigaçóes.» * 

I SILVA, Aririarido Baririros Mnllieim da - DB Divi,lgnF& r Eiliiizo dn fIerAlrlicn e Ge»e,rlo~ia eni 

Po>o>.trcgzl «Gil Vicente*, Giiiiiiaries, 3.' Série, 2 (2) Abr.-jun. 1981, p. 117. 
Fizeiiio-lo mais rarde rni: Snator Gmra ir e Heidlnicn Poveim. Acl,egas pnrn n Teo~in da Heiúl~licn, in 

,Colóquio Saiiias Graça de  Etnogratia Maritinia Acrasn, I.' vol. Póvoa de Varziin, 1984, pp. 177-204. 
PIZAIIRO, ]os4 Aiigurto P. Sotto Mayor - Dtuu CiCiiciar Azrxilinms. A Gcaenlogin e n Helríidicn. 

iiHciiiianidaderi>. Porto (2) Abr. 1982, p. 80. 

I</., ibicl, p. 79. 



Propon~o-nos, aliás, explorar urn pouco aqui a ideia expressa, ou seja, a iden- 
tificaçáo da Genealogia com a História da Família, na sequência duma abordagem 

intencionalmente epistemológica. 

A ambos passou, porém, despercebida a comunicaçáo do acadéinico de número 
da Academia Portuguesa de História, Luís de Bívar Guerra (1904-1979), «Cem Anos 

de Genealogia (1877-1977)~ j, priblicada ein 1978. Texto importante, que descobri- 
mos há uns meses atrás e que tios impeliu a levar por diante o propósito antigo 
de rever certos conceitos e de esboçar urna teoria nova e consistente da Genealogia, 

porque nele encontrainos iim vincado, se bern que incipiente, espírito de renovaçáo. 
Atente-se, por exemplo, rio seguinte: 

BA genealogia é, incontestavelmente, uma ciência. Muitos historiógrafos querem 
que ela seja apenas ciência auxiliar da História, o que considero um erro. Os que 
assirn a classificam sáo geralmente aqueles que pouco trato têm tido com a verda- 
deira genealogia; liinitain-se ao conliecimeiito dos Livros .Velho e Livro Antigo de 
Liriliagetis», do «Nobiliário do Conde D. Pedra», da «História Genealógica da Casa 
Real Portiiguesan, do l'adre António Caetano de Sousa, e pouco ou nada mais. (...) 

«Portanto, a genealogia 1150 é jQ apenas a tal ciência que alguns baptizaram de 
auxiliar da I-Iistória; náo, ela 6 u~na ciêiicia inteirainente autónoma que em presença 
de dociimeiitos fidedignos, estuda a história e biografia das famílias, sejam elas nobres 
ou plebeias, biirg~iesas ou proletirias, ricas oii pobres, proporcionando elementos posi- 
tivos e verídicos aos estudiosos da deniografia, da sociologi;~, <Ia esratística, da biolo- 
gia, da genética e até da tiiedicina. Claro que os liistoriadores têm sido grandemente 
auxiliados pela genealogia que Ilies presta preciosas informações.» " 
Apesar do arrojo das afirmações contidas nestes extractos, é patente lima pro- 

funda indefiniçáo teórica sobre a essência da Genealogia dita científica. Indefitiiçáo 
muito mais nítida no livrinlio assaz citado de Pierre Durye, «La Généalogien 7, por- 

que não só não é aí f i~ndamentada a afirmação de que «[Ia généalogie est] une 

science propre, celle de  I'histoire des origines et dii développement des individ~is 
groupés en famillesn como também não é consistente a base sobre a qual surge a 

preteiisa interpenetraçáo da Geneafogia com diversas ciêiicias, ein especial a Demo- 

Gurn iu ,  Luis de Bivar - Cesi Anos rle Geiicnl@ (1877-1977), iii oHistoriografia Porritgiiesa de  

Herciiloiia a 1 9 5 0 ~ .  Lisboa, Ac$deiriia Portuguesa da blistórin, 1978, pp. 157-179. 
Id., ibirl., pp. 157-159. 

' DURVT, Pierre - Lrr G611cklogie, col. *Que Sais-Je?». Parir, I'UF, 1979. 
I</., ;h;</., p. 35. 



grafia, a História, a História Social e a História das Fa~nílias. Náo obstante isto, a 
obra de Durye é indiscutivelmente útil e testeiiiiinlia a preociipaçáo dos genealogis- 
tas franceses de formiilar e resolver qiiestóes de carácter epistemológico. 

Ao invés, os genealogistas portugueses contiiiuaiii a praticar iuuito e a teorizar 
pouqiiíssitno. A importhcia do texto de Luís Bívar Giierra advém-lhe, precisainente, 
da postiira assumida, que constitui clara excepção i regra espressa e demonstrada 
adiante. Com efeito, a retrospectiva crítica feita por esse autor permite arrepiar canii- 
iiho rio sentido da reiiovação profunda da Geiiealogia prodiizida em Portugal. 

Não pode~nos, de facto, esquecer que as siias linhas actiiais têni origeni na 
primeira metade do período focado por Bívar Guerra tio seu trabalho: Alexandre 
Herculano, que foi (qiieni, iiico~itestwelriiente, coin a piiblicaçáo dos livros de litilia- 
geiis medievais no \~olunie ~Scriptoresn, deu o arraiiqtie para a moderna geiiealogia 
enl I'ortiigdn 9, Aiiselmo Braaincainp Freire - o graiide Mestre, autor desse iinpor- 
tante refereticial, irititulado «Brasões da Sala de Sintran -, Afonso de Dorrielas e 

A. de. Gusniáo Nacarro - redactores do paradigriiático «Tombo Histórico Geriealógico 
de Portiigaln (1911-1926) -, o Coiisellio Nobiliárquico Português, e111 ciijo <(Arquivox 
«de 1925 a 1928 se publicarain artigos de valor), " e o Instituto Portugiiês de 
Heráldica, a que nos orgulhanios de pertencer e onde poiitifico~i a erudição e o 
talento do Marquês de São Payo, sáo marcos fundamentais e inolvidáveis. A eles 
devenios a Geiiealogia existente; e cabe ainda ao últiino contribuir para uma Genea- 
logia reinopda. E para isto convéin ter presente as coiiclusóes saídas do 1.0 Encontro 
de Geiiealogistas do Aleiitejo, realizado ein Évora a 3/4/1982 (10 follias dactilogra- 
fadas e de difusão, por certo, restrita, o que é de lamentar). Emergem dessas con- 
clusóes dois aspectos fulcrais: 

1.0 - Sistematização da componente arqiiivística, niediante o iinpleiiiento 
do trabalho de equipa, a recolha organizada de dados sobre um leque de docu- 
mentação e a crítica exaiistiva das fontes, tendo em vista utn discurso pluri- 
disciplinar. 

2.O - Constituição de uma base sólida para se fazer História das Famílias 
(o riiesrno que Geriealogia) em Portiigal. 

Gurniiii, Liiís dc Biv i r  - Cenr Alios de Ge,ienlogin (1877-I977), in ob. cit,, p. 167. 
' O  FIUIICE, Anselino Brnanicamp - Bmsríer </a Snln dc Siiin.n, 3.%d., 3 \ds. Lisboa, Irnprerina Nacional- 

Casa da Moeda, 1973. 
" GUEIIILI, Luis dc Bivar - Cein Aiior d e  Gc>renlogin (1877-1977), in 06. cir., p. 169. 



Para a prossecuçáo deste projecto tem que se repensar profundamente a 
Geiiealogia, pondo algumas questões básicas: 

a) Trata-se de uma ciência ou de uma «técnica»? 
L) Autónoina? Aiixiliar da HistóriaICiências Sociais? 
C) Qual a Genealogia possível em Portiigal? 

Respeitando a ordem apresetitada ensaiaremos, de imediato, uma resposta 
- razão de ser deste texto -, que setil visar de perto a exaustividade contribua 
para uma efectiva clarificaçáo. 

2. Pierre Callery escreveu que hoje «non seulement Ia généalogie est une science 
à part eiitière mais elle aparait encore comtne un jeu ri Ia fois esotérique et passio- 
nant» 12: o «jogo dos antepassados». Por seu turno, Pierre Durye ficou-se por unia 
definiçáo parcial e... comum: 

«Le biit de toiite généalogie est donc d'érablir ces trois tableau [d'ascendance, 
de desceiidance et de parenté] i partir des pihces réunies en dossiers, résiimkes sur 
des fiches, ordotiiiées selo11 une classificatioii siinple et efficace.» l3 

Posiçáo bem diversa foi assumida, em 1946, por Pedro da Câmara Leme, no 
Prefácio à excelente obra de José de Campos e Souza, «O Processo Genealógico de 
Camilo Castelo Branco» I*: 

«Na verdade, se a genealogia pretende ser uma ciência auxiliar da História e 
iiáo apenas iiin passatempo de ociosos ou uni modo de explorar o snobismo alheio 
- náo deverão os seus cultores limitar-se a compilar nomes, datas e honrarias. E 
iiecessário que analisem sob vários aspectos, como o histórico, o económico, o social, 
o psicológico e o patológico, as famílias que Ibes sirvam de tema. Só assim poderão 
coiitribuir para o estudo da vida portuguesa atravks dos tempos.» l5 

Passados 39 anos sobre a publicação destas palavras polémicas, inovadoras, que 
alguns têm vindo a reflectir nos seus trabalhos, verifica-se uma indesejável confusão 

'' CALLERY, Pierre - GbirdaIogie. Camvroit clnrro vor n»eêwer. «L'Histoiie», Parir (1) Mai 1978, p. 109. 
l 3  DURE, Pierre - 06. cit., p. 56. 
" SOUZA, José Campos e - O P~ocerro Gcsealágieo de Cnwzilo Cmtelo Bvnneo, Lisboa, Ediçócs Gama, 

1946. 
LEME, Pedro da Câriinrs - Prcfncio, ibid., p. X.  



conceptual: a palavra ciência tem servido para distinguir urna técnica (base do jogo 
mencionado por Callery), que consiste em recollier, sobret~ido rios registos paro- 
quiais, dados ~iominais e em orgaiiizar árvores de costados (ititeligíveis através 
da numeraçáo Eyzinger-Stradotiitz) e títulos getiealógicos (sucessáo numerada de 
gerações, acrescida de datas e de elenientos biográficos). Repugna à mais elementar 
epistemologia converter utn mero método quantitativo de busca de nomes e de expo- 
siçáo das in f~ rma~ões  obtidas em ciência! 

O alemáo Rillce dividiu as Ciências Hoinaiias (preferimos desigirá-las por Sociais, 
porque náo há actividade humana desinserida de uiii contexto social) eiii dois gran- 
des grupos: as nomotéticas e as ideográficas. Aquelas for~iiulam os seus resultados 
em «leis», mediante processos quantificadores ou simples eiiuriciados verbais - é O 

caso da Psicologia, da Sociologia, da Economia, da Lingiiística, da Etnologia e da 
Detnografia. As outras têm por objecto material não fenónienos, mas factos defini- 
dos como únicos, entretecidos rio tempo, irreversíveis, nítidos apenas no contexto e 
resistentes à enunciaçáo de leis - veja-se, por exemplo, a História. 

O eventual posicioriameiito da Genealogia tieste quadro exige, naturalmente, 
que se descubra a sua suposta cietitificidade. E isto passa, pois, por unia clara deli- 
mitação de conceitos. 

A origem e reproduçáo da Vida, temática crucial e fascinante, se, por iim lado, 
atrai abordagens cada vez iiiais sisteniáticas e analíticas, tais como a Biologia, a 
Genética e a Paleontologia, por outro, implica a antiquíssima eniimeraçáo ascen- 
dente ou descendente de indivíduos integrados numa mesma cadeia generativa. Luís 
Bívar Guerra exprimiu isto da seguinte forma: 

«A genealogia vem de muito longe e resulta do fenóineuo natural da sentença 
divina ~crescei e multiplicai-vos»; e do desejo liumano, não menos natiiral, de cada 
um querer saber a sua origem.> I G  

Este irresistível desejo humano inscreveu-se, desde logo e por razões óbvias, 
no domínio do social, emprestando uma conveniente inteligibilidade ao discurso 
mitológico e religioso (atente-se nos seguintes exemplos: a mitologia grega e a romana 
((têm uma completa ligação genealógica entre os seus deuses e semi-deuses e destes 
com mortais» I'; o Génesis, com que se inicia o Antigo Testamento, «est propre- 
ment un iintnense traité de généalogie descendanten Ia; a árvore de Jessé, «ria qual 

l6 GUEIIRA, Liiis de Bivnr - G i > z  Aiior de Ge,,zenlogin (1877-19771, in 06. cir., p. 158 
" I</., i&</.., p. 158. 
'' DURYC, Pierre - 06. Nt., p. 6 



se vê a ascendência da Virgem Maria» 19; o Islamismo dá, também, especial desta- 
que à desceiidêiicia do profeta Moamé; etc.) e possuindo uin sentido profundo, 
explorável filosoficamente 20. Cita-se, a propósito, uin pequeno, mas precioso, texto 

do Marquês de São Payo, «A Genealogia, o Existencialismo e a Literatura 
Conteniporânea» 21, que utiliza inteligeiiteinente o testemunho de Virgílio Ferreira, 
em «Aparição», para salientar a «obsessão genealógican da corrente existencialista: 

«... [na] procura da descoberta da existência individual, do pensamento, da seii- 

saçáo da pessoa e da personalidade, do seu reconheciniento não limitado por nada 
mas presente a si próprio, na impossibilidade de pensar que o aeti poderia não exis- 
tirs, reconliece-se, ciirioso é notá-lo, quase como primordial o problema geiiealógico 
do indivíduo.» 22 

Se dirigirmos a nossa atenção para o período medieval e, em termos geográfi- 

cos, para o espaço europeu deparamos com uma literatura genealógica, que exprime 

a ideologia de tiina classe - a nobreza - empenhadíssima no reforço e defesa do 
seu poder. O natural desejo humano de conhecer as origens metaniorfoseou-se, assim, 

ein necessidade política de uin grupo social, cuja força e influência careciam da legi- 
tiiilaçáo do passado - tiiniba sagrada dos inesquecíveis heróis. E para legitimar o 

poder dos reis fuiidaraiii as respectivas genealogias nos deuses geriiiâtiicos ou, norina 
habitual, nos patriarcas do Velho Testamento: norma que ultrapassou a época medie- 

val e inspirou os faiitasiosos genealogistas dos sécs. XVII e XVIII corno, por exeiii- 
plo, João Hubiier, reitor' do Liceu Principesco de Merseburg e autor das 

«Ge~zetllogische Ebellerz, Nebst denen darzu gelidrigen Gei~enlo~ischc~z Fragen, Zur 

Erauteruiig Der Politischen Historin) (Leipzig, 1708), onde as cabeças coroadas da 

Europa descendem directamente de Adáo e Eva, e estes exibem a idade com que 

faleceram! 

'I MATOS, Arinnndo de - iMni~r<nl rle Certealog;t~ Poi.ri~gi<erir. Porto, Fernaiido iMacliido, 1943, 1,. 39. 
O A. prossegue: «E peiiro até apontar unia curiosa espécie bibiiogr:ifica. iiiciriilndn PI<OSAPIA DE 

CRISTO, publicada ein Espniilia, iia cidade de Beça no aiio de 1614, pelo Liceiicindo Pçíia, oii<ie se doctiiiiei>r:i 

a asceiidencia tcrreiia de Jesus Cristo». 
" 6 iiiidisciitivel a coiiveiiieiicia eiri nprofiiiidar a leitura filosófica da Geiieslogia, sugçri<l;t receiirçriieiiie 

por Aiigusro Ferreira do Aniaral iium excelente iiiiproviso proferido, iia sessáo ordiiiária do I. I'. H. de 15.6- 

-1985. Ficamos n aguardar deste nosso Coiifrade e distinro geiiealogisni i ~ i i i  valioso ca~irribiiro iiesse setitido. 
" i<Arinss e Troféus», Lisboa, 2 (2) Jazi.-Abi. 1961, p. 229. 

" Ir/, iúirl., p. 229. 



U m a  sondagem, ainda que  rápida, ao interior dessa literatura geiiealógica, 
apoiada n u m  exemplar estudo de  José Mattoso, leva-nos a sublinhar o seguinte: 

«As fontes que os próprios autores medievais cliaiiiaiii ge7ze~logins erani, eiii 
geral, obras independentes que se destinavam a dar a coiiliecer a desceiidêiicia de riiiia 
família ou de uin coiijunro de famílias ou indivíduos. Podem-se definir por coiitraste 
com os libri memoriales e os libri vit& que taiiibéiii agrupam os iiidivíduos por fariií- 
lias, mas sem indicarem o parentesco e que serviam para recordar os iioines que 
deviam citar-se no cânon da Missa ou iias orações públicas de unia coiiiunidade reli- 
giosa e clerical. Opõem-se, ainda, às listas cle ?eis, que pretende111 explicar coiiio se 

transiniriu o poder. Com efeito, as genealogias apresentam ctiidadosaiiieiite os paren- 
tescos, citam os iiomes e até dos descendentes de rainos colaternis. Fiiialiiiciite, por 
contrates coin as crónicas, as genealogias propriameiite ditas não descrevem acoiiteci- 
mentos - ou então fazem-iio em terinos breves, sobretudo para caracterizar inelhor 
certos personagens ou explicar as siias alcunhas. Isto não quer dizer que 1150 teiiha 
havido contaminação destes dois últiinos géneros, o que faz coiii que certas obras 
linhagísticas, sobretudo no fiin da Idade Média, se apreseiiteiii coin digressões iiarra- 
tivas, ou então que seja dado o nome de <<geiiealogia» a crónicas de certas casas 
nobres, de estrutura evidentemente iiarrariva, inas que concedein especial relevo à 
sucessão familiar e aos laços de parentesco que unem os indivíduos a elas pertencen- 
tes. Outras obras começam como genealogias e acabain coiiio cróriicas, etc..» 23 

Portugal distinguiu-se n o  panorama europeu através dos célebres livros de  linha- 
gens, que  «abrangem metios d e  u m  séc~ilo,  n o  máximo de  1270 a 1350s e que o 
eminente medievalista supracitado caracterizou assim: 

«Os livros de linhagens adquirem assim um sigiiificado muito precioso. O cori- 
texto em que aparecem explica que em Portugal, ein vez de assistirnios, como no 
resto da Europa, à decadência da genealogia, vejainos, pelo contrário, o seu deseiivol- 
vimento. Apareceiido ria inesma época que a poesia trovadoresca, sáo, juiitaineiite com 
ela, a expressáo de uma enorme pujança e vitalidade da classe iiobre, que se inaritém 
até à época da Peste  negra.^ 24 

23 MAT~USO, José - 01 Livror de Liirhnge>~r P o ~ t ~ l ~ c c r e r  e n L i t e i . ~ ~ t z ~ ~ ~  Geirenlógita Er~rrl.o,f>rirr rln I<l,trfr 
Médin. «Armas e Troféus», Lisboa, 3.' Serie, 4 (2) Abr.-Jun. 1976, pp. 133-134. 

24 Id, ibid., p. 149. 
O espesso sincrerisnio destes textos levou Manuel Arrur NORTON a ao ordeiianieiito sisrei>iá- 

rico dos seus tirulos genealógicos. Vijiz-se: Livro Velho de Li>ihngciir (Szrl>rír(ior pnrn n siin o,rleirníao). «Armas c 

Troféus>,. Lisboa, 12 (2) Abr.-Jiin. 1971, pp. 145-197 e 12 (3) Oiir.-Dez. 1971, pp. 238-2G4. Li0i.o Antigo de 
Liirhtzgeigertr (Szrbiídior pnrn n rrrn coorriciingiío). <,Armas e Trofeusn, Lisboa, 3.' Série, 1 (1) Jnii.-Mar. 1972, 
pp. 54-93 a 3." Série, 4 (1) Jaii.-Mar. 1975, pp. 82-110. 



Este tipo de literattira, qiie teve em Portugal e na Penírisula uni iiicreniento 

enriqtiecedor, deixou duas tiiarcas iiideléveis lia Geiiealogia airida eiri «uso», a saber: 

piedominatite stijeição ao priiicípio riobiliárq~iico e recurso ao géiieru croiiístico 

(eiisombrado por uma desmedida latitasia) a fim de enaltecer o valor e o patrio- 

tisriio das famílias nobres. Podeiiios, de facto, considerar escassas as excepqoes que 

só coiifirinaiii os aspectos referidos: as duas listas de servos (uiis eiiumerados para 

efeito das partiliias i<eiitre o bispo Natisto de Coiinbra e os filhos de Pedro e de 

Sarraciiia no princípio do séctilo X»), outros, os de Osoredo Trutesendes, for;tm-rio, 

taiiibéin, corii .o rnesino objectivo, ou seja, «para as pariillias dos seus filhos ein 

9302 25, citadas por José Mattoso, surgirarii, acideiitalniente, eni f~inção da vida dos 

senhores, desaparecetido logo como potencial embrião da Geiiealogia das famílias 

populares. 

Fitida a Idade Média, Pierre Durye sittiou o «riascinieiito da geiiealogia 

iiiodernii~ eiitre os sécs. XVI e XVII dizeiido: 

aLa révoliirioii des idées, qui produisir I'huiriaiiisrne, orieiiia daiis i111 sçiis iiou- 
veau Ie desriri de Ia gériéalogie. Peiisaiit que rieri de ce qui coiiceriiait I'lioiriiiie iie 

youvait leiir êrre étraiiger, les Iiistoriens de Ia Renaissaiice se ro~iriièreiir vers dcs 
recherches géiiéalogiques qui n'avaieiit pliis polir bur excliisif de yroiiver ~ i i i  dxoir de 
soccession ou de flntrer l'orgiieil d'uii sooveraiii.n '' 

E na págiiia segtiirite, reiido presente apenas o caso ffi'raiicês, acrescenta: 

L e s  rravaiix coiitieriiient bsaucoup de boiiiies clioses, riial1ieiireuseiiir1it iiiêlérh 
2 quelq~ies fictioiis. 

«L'apparitioii des riiéthodes critiques eiii Iiistoire, de I'triicie de5 soiirces e t  de 
Ia paléograpliie, du iariri inédiéval et  de ia dipioiiiatique, soiis I'iiiipiiisioii eles sai,iiits 
frarigais Mabillon et Du Carige fit béiiéficier Ia gériQlogie de riioyerls d'iiivesrigacioii 
riouveaux et lui doriria uri prodigieux essor.» " 

Este considerável iinpulso reiiovador sofreu, porém, tiiii sério revés rio séc. 

XVIII devido A corrosiva filosofia dos eiiciclopedistas e ao <<poptiIisinox da l l evo l~ i~ão  

Fraiicesa. Por seli ttiriio, em Portugal, a clianiada <<genealogia iiioderriax serviu cla- 



raioente os «juristas lias inúmeras, e por vezes iiifiiidáveis, demandas que a sucessão 

dos morgadios provocava» 18, coiitribuindo 1150 já para o espírito de  solidariedade 

da  classe doininaiite - a nobreza -, riias siri1 para cada vez inais difícil inanuten- 

cáo de  antigos privilégios e iiitluêiicia sócio-política daquela, face i iiisaciável gula 

de  uina b~irguesia sedenta de  poder. Esta orieiitaçáo não iriiplicou, iiias, também, 

11áo impediu o apiiran~eiito genealógico, em termos de rigor e veracidade: 

«No final do século XVI e durante o séciilo XVII já tinlianios alguiis boiis 
geiiealogisras trabalhaiido com ;i segurança que as fontes à sua disposiçáo Ilies periiii- 
tiaiii, entre os quais destaco: D. Aiitónio de Liiua Pereira, senlior dc Castro Daire, 
de cujo nobiliário possuo oina cópia acrescentada e anotada pelo Liceiiciado Padre 
iflaiiuel Adriáo em 1698; Cristóváo Aláo de Morais qiie graç~s aos vários cargos que 
eserceu na iiiagistratura, sucessivainerite em Torres Vedras, Mira, Porto, I'iiil~el, Riba 
Coa, Figurira e Coirnbra, pôde compiilsar inoitas foiires dociiiiieiitais que contribiií- 
raiii para escrever a sua excelente «Pcclatni.n Lzrsitn~rn>> publicada há poucos aiios pelo 
iiosso coiifrade Dr. Eugéiiio de Freitas. 

«Aláo de Morais, n;i riiiiilia opinizo, foi iiiii pioneiro da çei~ealogia científica 
eiii Portugal. (...) 

<<Este século XVII e todo o XVIII forain miiito «pouoa~lolon> de genealogistas, 
alguns sérios e inerecedores da nossa coiifiança mas, uma graiide inaioria, fantasistas, 
aiitores de geiiealogias deliraiites, náo de falsidades revoltaiites oii loiivami- 
iilias pouco edificaiites.» '9 

Ho~iire ainda o coriceituadíssimo D. Aiitóiiio Caetano de Sousa, o coiihecido 

Manuel  José da  Costa Felgiieiras Caio (malgrado as ~ io tór ias  inexactidões d o  seli 

Nobiliário), o criterioso Manso de  Lima, entre outros. Não salvaram, porém, a Iionra 

d o  coiiveiito - as falsidades pesaram, por isso, mui to  nos azedos comentários de  

um Braaincainp Freire: 

'' GuE[<I.\, Luís Bívar - Gerir Aiior </c G~ci>e<tluyirr (18.77-19711, iin o6  <ir., p. 161. E iin p. 162 lê-se: 

<#Ora, siicedc qiir a parrir do siciilo XVI i~iiiiros i~ior~ndior,  talvez n iiiaioiin, nas suas iiistiriiiçócs 
tiiiliaoi tinia clbilsiiln que rxcluin da siiceas50 rodos os qiie tivesseiii sniigue de alegro, iniilaro, jiideu, riiaura 

e índio. 
,xEs<a es<iptil.it5o veio roi-nar nirirla riiais necess5iias as çerieslogi.is, dnodo-lhrs j3 iirii aspecto ncisra. 

Tail~béin a I>ussibili<ladc de iiiscituiiem riiorgados rias hmilias de plebeui veio coi>rribuir para o siinieiita da 

çInbaraç5o das gencalogios. 
s=Apareceiani eiirzo coi~i roda a carac~erisrica de racismo os ri~íies, livros neçros oii livros de reparos 

g ~ ~ ~ ç i l ó g i c ~ ~ ,  110s quais se apoliraiii os dçfeicos dc saiigiiç e "urros qiic afectatii as F~iiiilias da nobreza,,. 
" Id, ibirl., pp. 162-163. 



<<Alguns cliainam-ine genealogista: é espécie a que não pertenço. Genealogista é 
sinónimo de mentiroso e parvo (I). Parvo, os outros me chainaráo; mentiroso, asse- 
guro que o náo sou. 

«O que eu não sou é genealogista. Reriovo a minha afirmação, e declaro que 
muito arrependido estou de no primeiro livro iiáo ter pôsto aqueles sujei~os coiiiple- 
tamente de parte, como o fiz agosa neste. Eles sZo inentirosos por índole e ofício, 
ou por vaidade; são parvos, geralmente de nascença. Há excepções, em tudo as há, 
mas de conium só se pode aproveitar a resetilia coeva, oii quási, e essa mesina com 
critérios e cautela. O mais, é refugo. 

«Tudo quanto tieste livro vai escrito é firmado em dociinientos.» 30 

Mas apesar destas amargas afirmaçóes nem se livrou d o  atributo, iiem de  ser 

apodado de  parcial 31. 

Iiiseridas as afirmaçóes n o  contexto positivista do séc. XIX, deparaiilos, de  ime- 

diato, com a crise e o ressurgimento da Genealogia - a sec~i lar  decadência 

da  nobreza, a poléniica concessao (e coinpra) de  títulos ao <<brasileiro camiliarion, 

o adveiito d a  República, ideologicainente adversa ao sistema iiobiliárquico (ver 

Apêndice), validaram as palavras renovadoras de u m  Alexandre Herculaiio o u  de  utn 

Braaincamp Freire, defensores veementes da  Genealogia fundada em dados verídicos, 

colhidos e m  dociimeiitos autênticos. Luís de Bívar Guerra rotulou-a de  ((científica), 

- nítido exagero, que nos propoinos corrigir aqui. Por sua vez, Natália Nunes n u m  

interessantíssimo texto, publicado inicialmente n o  ((Diário de  Notícias», de  30 de  

Maio de 1967, transcrito na revista (Aririas e Troféus» (1968), decidiu traçar o per- 

fil d o  geiiealogista coiiteinporâneo, beneficiando para isso da  sua actividade profis- 

sional conio arquivista: 

<<O investigador em getiealogia, sótiieiite se os docutiieiitos escritos existissem já 
no tempo de Adáo e Eva esgotaria e acaliiiaria a sua arisiedade. Lembro-nie de certo 
apreciador das sombras silentes do arvoredo geiiealógico que, de ramo eiii raiiio, lá 
alcançou um tronco que vicejava no século XVI, e da sua dor, do desespero que o 
tornou qualido lhe declarei que iiáo se conliecetil livros de registos paroquiais antc- 
riores a esse século; riáo só desenhava sárvoresn corno possuía certidões dos assetitos 
de baptisiiio, casamento e óbito de toda a pi-etérita parentela. 

' O  Fileinr, Ariselilia Braaliicarnp - Brfliúes dn,r Strln rle Simlu, 3.'' ed., 2." vol., ub. cii., pp. VI1 e VIII .  
Veja-se a propósiro: SAO Pt\\'O, h4nrqui.s de - !%i </r~tl&~<t"~ de Asrelr>io Brflti>izcir>rrp I;,-i.ir~,. C~o»icirr,írioi 

n xr,i Comoitii.i<ir d Inin de mrrn rcccsriio. aAriiiar e Tiofétis», Lisboa, 4 (1) Jnii.-Mar. 1963, pp. 9-33. 



«Investigar em genealogia é não ter mais iim moiiierito de descanso, é viver eiii 

estado permanente de pesquisa e, portanto, de xsuspensen. É certo que, ao ericoiitrar 
parentescos, ao verificar o entrecruzarnerito dos raiiios e dos troricos, o genealogista 
conliecerá grandes momentos de satisfação: iiias náo pára, é coiiipelido a andar seiii- 
pre mais para os lados e para trás, pois os gallios da «árvore» prolifera111 iiidefiriida- 
rneiite e o tronco, esse, aloriga-se e afii~ida~se cada vez iiiais em direcçáo i terra do 
Paraíso Origind, de onde brotou a Árvore da Vida. 

XÉ provável que irivestigaçáo genealógica seja iiiiia das foriiias do espírito de 
coleccioiiaçáo. No coleccioiiar liá taiiibéiii a projecçáo e a transferêiicia de unia aiisie- 
dade. Mas resta saber porquê tal projecçáo e tal transferência se realizaiii precisainente 
nesse sentido, isto é, orientando-se para o passado. (...) 

<<Ao murido dos vivos o genealogisra prefere o iiiundo dos mortos. É que este 
é inais fácil construí-lu i iiiedida dos nossos desejos. (...) O fiitiiro é esqiii.i,o, trai- 
çoeiro, reduz-se a todos os iiistaiites, cerceando cada vez inais a iiossa capacidade de 
iliisáo. A vida passada, essa lá está parada e disposta ao nosso coiivívio.» 3' 

Forma do «espírito de coleccioiiaçáor ou um jogo, o que esta Genealogia não 
consegue ser é ciêiicia. 

O conheciinento científico compreende quatro características essenciais: racio- 
nal, objectivo, revisível e dialéctico. Sendo raciorial, a ciência não se circiiiiscreve ao 
registo de dados, apostando na sua interpretação, traduzida pelos seguintes vzovrelz- 

tos: observação, ordenação e estabelecimento do facto científico. Assuiniiido-se coii~o 
objectiva ela tem que se impor a todos os srieitos: torna-se, assim, um coiiheciiiieiito 
«universal e constante» (note-se que a objectividade riao é uin valor absoluto, variando 
consoante o tipo de  ciência). Por revisibilidade entende-se a permanente correccáo, 
mellioria ou substituiçáo dos conceitos operatórios empregues no traballio científico, 
tendo em vista unia adequação perfeita à realidade. Ao carácter revisível liga-se inti- 
mamente o dialéctico, que consiste na contínua superacçáo de ideias (tese) pelo con- 
fronto com outras (antítese) em busca de um salto qualitativo (síntese) no sentido 
da tão desejada abrangêiicia unificadora do real. 

A luz do exposto verifica-se que a Genealogia, há muito cultivada, é um iiiétodo 
de  pesquisa de  antepassados: regista-os seg~iidamente em árvores de costados e eni 
«títulos genealógicos», sem os submeter a tima iiiterpretaçáo Iiistórica e económico- 
-social. Carece, portanto, de racionalidade. E111 contrapartida, é objectiva porquanto 
incide sobre matéria quantificável - passa, aliás, por aqui a convergência da 

3Z Nu~cs, Natália - Heiioeh Poid~z  Ge>arr rr Imd e Imd Geror~ n Mmiel e M12uicl G ~ ~ o I L . , ,  i i A r n ~ 3 ~  e 

Troféus,>, Lisboa, IX (1) ]a".-Mar. 1968. pp. 74-76. 



Geiiealogia com a Deinografia. Não exibe o carácter revisível, porque assenta na 
morosa e algo «mecânica» montagem de gerações e não na dinâmica explicaçáo de 
fenóinenos ou factos mediante conceitos operatórios. Consequentemente, será, no 
mínimo, ilógico considerá-la dialéctica. 

Rejeitamos, assim, o epíteto «científica», que Luís Bívar Guerra utilizou. 
Significa isto, que estamos perante uma «técnica»? Sim, se por tal se entender um 
conjiinto de regras simples ou sofisticadas, isto é, impostas pela soluçáo informá- 
tica 33, capaz de obter a reconstituiçáo nominal de famílias. Neste sentido, ela inte- 
gra-se perfeitamente nas ~Techniq~ies d'Analyse en Démographie Historiquen 34, sendo 
justificada, apenas, pela perspectiva deinográfica. E isto leva-nos a procurar um termo 
semanticamente mais flexível. Pierre Callery, como já atrás referimos, propôs, como 
mais adequado, o termo jogo: 

«A Ia reclierclie de ses origines, le généalogiste aniateiir se Iieurte soiivent aux 
exigences de cette démarche scieiitifiqiie alors qu'il peiisait y troiwer un jeii. Eti fait, 
i1 s'agit d'une science ludique qiii toiiche à tout, à l'liistoire, à Ia sociologie, à Ia 
détnographie, etc., et d'uri jeu de patieiice qui demande inéthode et iinagination. Le 
généalogiste doit tnener I'enquête coinine un dttective, interroger ténioiiis et  archives, 
toiit noter, ne rieii laisser au Iiasard et  organiser le résultat de ses investigations. (...) 

«La généalogie? Elétnentaire, tnon ciier Watson!» 35 

A sombra destas palavras caracterizamos a Genealogia «jogo» coin a lenta, ali- 
ciante e mágica conlposiçáo de uin «puzzle>), cotn peças de proveniência diversa, a 
saber: livros do Registo ParoquialICivil, «Inquirições de Genere», Prazos, Sentenças 
e outros elementos de Arquivos de Família oii de Cartórios monástico-conventuais, 
nobiliários iinpressos (referenciados, por exemplo, através da «Bibliografia Nobiliar- 
cliica Portuguesa» 36, que deve ser prosseguida e ainpliada), inoiiografias locais, publi- 
cações periódicas, etc. O objectivo essencial deste ciirioso jogo consiste e111 obter 
exaustivos quadros de asceiidêiicia elou descendência, baseados na sucessão agnática 
e cognática, cobrindo inclusive, e dentro do possível, os ramos colaterais da «Árvore 

33 Ver o ii~i~arrniirissiirio esiridu de I'tl.issiEii, Jeail-Pierre - D6niop,,pl,ic. Gé~zé,tlogie. Micra-I,ijòr>rinti4r,c, 

2.0 Cnliicr des Ai>iinlcs de DL:niosrnpliie I-listorique. Paris, Société de Dfinogrnphie I-lisroriquç, 1983. 
HENIIY, Loriis - E;cl,iiipe.s dilnrrlyre nii D6~,zux~,t/iliir I j i i r o ~ i / ~ c .  Paris, $<licions de L'liistirrit Narioi>;ll 

d'fitiides Déi>iograpl>iqiies, 1980. 
35 CALLEIIY, I>ierre - Ln GéiiJ,tIogir. Um rciriice. U>r jerr. Giiirle P~nliyi<c. I'nris, $ditioi>s dri Sçiiil, 

1979, contra-capa. 

36 SOARES, Eduardo de Campos de Azevedo - Bibliogrriphia A'ohili,~~cl,ict~ Po>oi.rz~gi~e~r, 3 "01s. Bragn, 
1916-1923. Vol. 5, 2.' Suplerneiiro. Porra, Feriiando iClacliado, 1947. 



da Vida». Ele iinplica um apaixonante desafio: vencer o espesso enigma das origens, 
ou, por ontras palavras, animar (e não apenas coleccionar) as sombras silentes dos 
antepassados. A sua grande regra é: perseguir a verdade dos factos, fugindo a toda 
e qualquer fantasia. O seu único limite: unir as peças do «puzzle», sem interpretar 
os dados e analisar os factores subjacentes. Pela interpretação e análise se opera o 
salto qualitativo do jogo para a ciência. 

A Genealogia só poderá ser entendida como ciência se consistir na descrição 
rigorosa das sucessivas gerações de uma Família e consequente análise - à luz de 
eventual leitura demográfica - das coordenadas sócio-económica, política e «senti- 
mental» 37, resultantes do devir concreto e contextualizado daquelas. Temos, assim, 
que a Genealogia «ciência» exibe o inestno objecto material da História da Família, 
confundindo-se com ela. E, neste sentido, posicioiia-se claramente no campo das 
ciências ideográficas. 

Mas apesar da óbvia semelhança do objecto material, existem entre a Genealogia 
e a História da Família (nascida na década de 50 e profundamente marcada pelo 
decisivo contributo anglo-americano) diferenças de método e de perspectiva. Com 
efeito, a primeira limita-se a abordar moiiograficamente uma Família (iricl~iitido as 
outras que com ela se ligam de forma estreita), seja nobre, burguesa, plebeia o ~ i  as 
três coisas juntas, explorando algumas das fontes supracitadas e descobrindo outras 
(testamentos da Provedoria Eclesiástica e das Câmaras Municipais, livros dos «Julgados 
de Paz», das Coineiidas ...) não para encadear nomes (objectivo fiilcral da Genealogia 
«jogo»), mas para obter com o máximo de rigor a natureza sócio-económica e Iiien- 
tal da Família estudada. E quanto ao seti inétodo importa salientar o seguinte: os 
vários modelos possíveis de fichas para recolha de dados 39, bem como os quadros 
e «esqueiilas de sinopse» propostos por Pierre Callery são itistrunientos importantes 
para o êxito da Genealogia «jogo>,, mas estão longe de ser uma tnetodologia, por- 
que esta implica, do ponto de vista científico, uma dimensão diferente, que até agora 
não tem sido encarada pelos genealogistas. De facto, estes têm caído no absurdo: 
reivindicam para o seu rnétier o atributo «científico», mas nem sequer utilizani um 
inétodo propriamente dito! A Genealogia «ciência» aqui proposta servir-se-á de um 

37 «Sentiiiientnl* significa, eni teriiios gerais, a ncçío da >iieiiralidnde na estrutura da Faiiiílin. Veja-se: 

A N O L I ~ S ~ N ,  Miclinel - Elc~cmeiztos pnru n iL1;stUrin c(ri f i ~ ~ i z í l i n  Ocir(eiitil1 1500.1714, Enterider 1. Lisboa, Editorial 

Querco, 1984, pp. 37-64. 
aR Enibora pialiferem os iiiodelar pessoais de fichas, ,,ao s í o  iiiiiitos os priblicadas. Veja-se: Nolrro~, 

Manuel Artur - Sobw Fichar Regirtnclarnr p n r n  Arrcrrtor IZl>aqi,inii. <iArziins e Trof&ils», Lisboa, XI ( 3 )  Our.. 

-Dei., 1970, pp. 281-286. 



método composto: histórico (heurística/hermenêutica/síntese), estatístico e analógico. 
Por seu turno, a História d a  Família náo se esgota, ao contrário daquela, no  «sin- 

gular», absorvendo-o com vista à plena afirmaçáo do «universal», isto é, abarca várias 
abordagens (a genealógica é uma  delas), portadoras de  informacóes, princípios, teo- 
rias e inodelos, que tornam inteligível a estrutura da  Família, gerada n o  Ocidente. 

Michael Anderson, n o  seu excelente livrinho «Elementos para  a História da  
Família Ocidental 1500-1914~ 30, vai mais longe, dizendo: 

«Ao longo dos últimos viiite anos a história da família constituiu uni dos prin- 
cipais domínios na evoluçáo da história social; na realidade, poucos textos referidos 
neste trabalho forain escritos antes de 1960 e na sua maioria publicados depois de 
1970. Por um lado, a novidade que representava fez coin que a história da família 
se tornasse um tema apaixonante - tanto liavia a descobrir e tão inesperadas eram 
muitas das descobertas. Por outro lado, deparam-se-nos dificuldades. (...) 

<<Em primeiro lugar, há o problema da diversidade - na verdade, o único facto 
não ambíguo que se iinpôs nos últimos vinte anos é que náo pode haver uma única 
liistória da família ocidental desde o século XVI aos nossos dias, porquanto não existe, 
nem nunca existiu, um sistema familiar único. O ocidente sempre se caracterizoii pela 
diversidade das formas da família, das f~inçóes da faniília e das atitudes para com as 
relaçóes familiares, não só ao longo dos tempos mas eiii pontos preciosos do tempo. 
Excepto ao nível mais trivial, não existe um tipo de família europeu. (...) 

 identificar e tentar conipreender a diversidade tem coiistituído uni prohleina 
fundaniental, particularmente em qualquer tentativa de generalizaçáo sobre as tendên- 
cias a longo prazo que se verificam no inundo ocidental considerado como um todo. 
Conti~do, tem sido esta a tendência de muitos autores e daí a necessidade de a pre- 
sente brochura abranger unia vasta área geográfica e um período de tempo longo. 
Mas subjacence a estas dificuldades encontra-se um segundo conjunto de questóes 
muito mais prementes, que acaba por surgir em qualquer domínio da Iiistória econó- 
mica e social - e mesino em qualq~ier domínio da ciência social - mas que rara- 
mente se revela com tanta nitidez como no caso da Iiistória da família. Nos últi~iios 
anos, cada vez se vem tornando mais claro que miiitas das controvérsias sobre a his- 
tória da família surgem pelo facto de diferentes grupos de autores, inesino quando 
aparentemente trabalham sobre o mesmo tópico, inconscientenieiite tentarem escrever 
tipos riiuito diferentes de Iiistória, adoprando assim abordagens diferentes relativa- 
mente à selecção dos problemas que vão investigar, aos tipos de fontes a que recor- 
rem, ao modo como as provas são e podem ser usadas e à relev9ncia da teoria social 
e ecoiióinica para o traballio que se propóem realizar.» 40 

39 ANDERSON, iMiciieai - 06.  cir 

Id, iGi</., pp. 9-11. 



E o mesmo autor prossegue, enumerando quatro dessas diferentes abordagens: 

«Uma que se designa a si própria por psico-história e que tem inesino uma 
publicação, o Jouriial of Psychohistory, parece j i  ter entrado em problemas insolúveis 
no tocante às provas e ter envolvido os seiis praticaiites em tantos julgamentos ana- 
crónicos e eiii tais negligências relativamente aos priiicípios básicos da discipliiia da 
história, que considerei não valer a pena incli~í-Ia aqui em pormeiior; no primeiro 
número da History of Chilclbood Qzrnterly (ver também [54] e a aiiálise de Wisliy iii 
Jozlrlznl of Fanzily Histol-y, 1978), pode-se encoiitrar uin resunio das linlias de abor- 
dagem fundamentais desta escola, bem como uma valiosa colecção de críticas. As três 
abordagens restantes - que designo aqui por deniogrjfica, dos sentimentos e da eco- 
nomia doméstica - coiitiiiuam a polarizar as atenções e, por esse motivo, dediquei 
um capítiilo a cada uina delas. Soii obrigado a cliainar a ateiiçáo para o facto de cada 
uma delas representar unia tradição fuiidamental na literatura sobre ciências sociais, 
possuiiido um sigiiificado próprio e tendo dado um contributo para a nossa coiii- 
preensão da vida da família no passado, e ainda de iião se poder negligenciar nenhuma 
delas se se desejar obter iima perspectiva global e nítida dos factos.» 

Vista, assiin, um pouco por dentro, conclui-se que a História da Família resulta 

do coritínuo somatório das abordagens viáveis, coin os seus próprios métodos, por- 
que só da síntese das diversas perspectivas coiisegue extrair uma visão global e diiiâ- 

mica das facetas e problemas, que a Faiiiília comporta. 

Do  exposto infere-se ~ i n i  aspecto, que convém deixar bem explícito: a Genea- 
logia «ciêiicia» só o é de  facto, enquanto integrada no campo específico da História 

da  Família como abordagem moiiográfica, distinta das enumeradas por Michael 
Anderson, embora receptiva aos seus resiiltados, e devidamente individualizada. Coin 
este estatuto não ficam margens para a dúvida: a Genealogia é uma componente 

activa e, de certo modo, autónoma da História da Família e não uma sua «ciência 

auxiliar». 
Se agora a considerarmos em relação com a História pode-se pôr, também, de 

lado a expressão tradicionalmente usada de «ciência auxiliar», porque a rica e actual 
noção da interdisciplinariedade traduz muitíssimo bem o relacionamento em causa, 

que abrange, portanto, a História Política, Económica e Social. É recomendável a 
leitura d o  excelente artigo aHistória» de Jacques Le Goff, publicado no 1 . O  vol. da 
Enciclopédia Eizazcdi, se se quiser aprofundar esse ponto. 

I<L, ibid., pp. 11-12. 



A referida interdisciplinariedade caracteriza igualmente as relações da Genealogia 
<<ciência» com a Heráldica «convencional» *', com a Demografia e, enfim, com as 
Ciências Humanas e Sociais. 

Uma forte tradição nobiliárquica remeteu a Genealogia a um papel subsidiário 
da Heráldica, patente em muitos dos inventários das pedras de armas e arinas tumu- 
lares concelhias já publicados. Completar a leitura dos brasões com uma sucessão 
extensa e compacta de títulos genealógicos é importante e enriquece bastante a cha- 
mada «lição heráldica)), mas inviabiliza à partida o pleno desenvolvimento da fun- 
ção analítica da Genealogia ciênciao. Para superar este inconveniente, deve-se des- 
crever em separado (de preferência em trabalhos diferentes) o coiiteúdo estético e 
semiótico dos brasões e a realidade económico-social e mental das respectivas famí- 
lias. Isto não impede, porém, que se incluam nos inventários heráldicos pequeiias, 
mas densas resenhas genealógicas, baseadas não tanto em nomes, antes em tendên- 
cias da evolução fainiliar. 

Assiste-se hoje a uma acentuada aproximação entre a Genealogia e Demografia, 
sobretudo, histórica, graças ao valiosíssimo contributo da Informática. Aproximaçáo ., + 

feita de duas maneiras: por um lado, temos o crescente interesse dos historiadores 
demógrafos pelas genealogias publicadas, em especial as descendentes (longas listas 
de nomes, datas e inforinações complementases), porque contribuem para uma visão 
muito inais aiargada da Faiiiília e, por isso, mais rica que a noção elementar de 
niiúcleon seguida por Louis Heiiry; por outro, os estudos monográficos da Genealogia 
«ciência», atrás proposta, pressupóein enquadramentos fundamentadores consegiiidos 
através do contacto estreito com a Demografia histórica, que segundo André Nousclii: 

c... preocupa-se não só e m  fixar os grandes traços da evoluçáo demográfica de 
um grupo ou de uma população, com tudo o que isso implica, mas também se preo- 
cupa coin toda a história da higiene, das epidemias das crises, das inigraçóes locais 
ou intercontinentais, etc..» 43 

Mas apesar destas evidentes formas de aproximação os demógrafos portugueses 
não têm prestado muita atenção às genealogias produzidas, manifestando mesino 
forte desconfiança em relação ao seu rigor e iiítido desprezo pelo seu predoniinante 
carácter nobiliárquico. Para se desfazer este deseiicontro há que apostar fortemente 

i? 
1- Veja-se: SILVA, Armando Barrciros iMallieiro da - Stri~tor G~.np i2 e ,%!.i/r/ird Pouei~ri. Achcgni pnra 

n Troyjn 11" H~rildiccn, iiri 06. cit., pp. 183-186. 
" NOüSCiii, Aiidré - I~iicinç20 Ar Ciê~,cNir Histólicnr. Caimbra, Livraria Aliiiedina, 1977, p. 55. 



na Genealogia «ciência» e nos projectos de computação, destinados, por exeniplo, a 
utilizar genealogia na reconstituiçáo de famílias. 

O discurso epistemológico traçado incita à renovação urgente da Genealogia. 
Retiovação, que passa necessariamente pela aplicação experimental de um modelo 
científico ao caso português. 

3. Uma leitura cuidadosa da já citada ((Bibliographia Nobiliarchica Port~igueza~, 
malgrado as snas lacunas e o facto de não cobrir o período posterior à década de 
40 do presente século, põe-nos perante as linhas de força da Getiealogia praticada 
em Portugal - a mesma de ontem e de hoje! 

Só nestes últitnos 30 anos começou a surgir unia tendência clara no sentido 
de contrariar o carácter nobiliárquico e descritivo dos traballios genealógicos, consa- 
grando a consulta exaustiva de registos paroqiiiais e outras fontes arquivísticas. Não 
obstante esta positiva tendência, tem faltado um modelo científico organizado, que 
corporize e oriente o significado novo (estrutural) atribuído à reconstituiçáo de famí- 
lias. E isso deve-se ao facto, atrás afirmado, de os genealogistas portugueses teoriza- 
rem pouquíssimo sobre o seu trabalho, enredalido-se nas malhas de uma Genealogia, 
que é «jogo)> e nunca «ciência»! Abundam exemplos, que demonstram esta evidên- 
cia. São fáceis de encontrar: veja-se, entre outras, a revista «Armas e Troféus» e, no 
tocante a monografias, a monumental obra, ainda em publicação, «Carvalhos de 
Basto. A descendêiicia de Martirn Pires de Carvalho, Cavaleiro de Bastou 44. 

O modelo, que aqui propomos assenta nos seguintes pressupostos: 

1.0 - Distinção rigorosa entre Genealogia «jogo» e «ciência». 

2.0 - Cotisulta obrigatória de uma Bibliog~nfin Bhicn (ver Apêndice 11), 
por certo muito incompleta, mas mesmo assim útil, e seleccionada de acordo 
com o sentido inovador do inodelo. 

3 . O  - Permanente descoberta de novas e importantes espécies documen- 
tais, possível através de um relacionamento estreito com a Arquivística. 

4.0 - Conhecimento profuiido e actualizado de todos os trabalhos teóri- 
cos e práticos relativos à História da Família. 

I4 FREITAS, Eugénia de Andrea dn Cuiilia e; FCRN,\NOES, Maurício Antoiiino; CI\SCRO, Fraiicisco J. de 

Abreu Maia e; ANDMOE, Nuiio M. Ferrar de: e CAIIVALI~O, A. Duarte I? l? Rebelo de - Cnrunlhor rle Bniro. 
A ~le~lcrce~~~I~(~:ricin dc iMni.riiiz Pims cle Cnrunlho, Cnunleila de B~nrro. 4 "01s. Porto, 1977-81. 



Enuinerados os pressupostos, vejamos agora o modelo por dentro. Atendendo 
a que a Geiiealogia «ciêiicia» é uma abordagem monográfica, ou seja, incide sobre 
unia família e suas alianças de cada vez, a escolha desta tem de obedecer a crité- 
rios justificáveis, que afastam o risco do aleatório e do impasse. O primeiro exige 
que a escolha recaia sobre família com considerável ou, pelo menos, suficiente suporte 
documental (reside nisto o principal limite do modelo). O segundo consiste ein 
subordinar a escolha ao interesse teórico por determinada classe ou grupo social, 
com vista à determiiiaçáo dos seus mecanisinos essenciais. O terceiro tem a ver com 
as potencialidades geiiealógicas do género biográfico (a Biografia pode e deve ser 
uin excelente ponto de partida para a Geiiealogia «ciência))). 

Uma vez seleccionada a família há que proceder, numa primeira fase, à recons- 
tituiçáo nominal em sentido ascendente elou descendente, conforme o objectivo que 
se pretenda atingir. Obtida a ossatura, o esqueleto da família, que deverá constituir 
a segunda parte do estudo, sob forma de títulos genealógicos, entra-se na segunda 
fase, ou seja, no miolo do modelo: análise detalhada, mediante o método histórico- 
estatístico-aiialógico, da faceta económica, da social e de aspectos subtis e comple- 
xos como a privacidade e domesticida~le, a azodz~cnçrío nas atitr~des pam com as  ela- 
çóes interpessoais, a selecçrío do cônjz~ge, as juzções do casamento, a ilegitimidade e a 
alte~açáo de postzrrm relativas no sexo, a educaçrío dos j l h o ~  etc. E no que respeita 
aos seus resiiltados, note-se que eles náo podem servir para extrapolaçóes, sempre 
perigosas, mas apenas como contributo, a somar a outros, para a leitura problema- 
tizadora e globalizante feita pela História da Família. O estudo deve abrir com a 
apresentação da análise, devidamente enquadrada rio meio (aldeia, vila ou cidade) 
em que a família focada se insere, salientando-se as variantes demogrríficas e a diinen- 
sáo política. 

O inodelo, no fundo, é simples e, em princípio, viável. Resta agora testá-lod5. 
Apelainos, por isso, aos genealogistas portugiieses para que se empenhem em demos- 
trar a sua eventual eficácia, criticando-o, corrigindo-o, inelliorando-o ... 

O desafio do presente exige - não o esqueçamos - que se faça sein demora 
a Genealogia do futuro. 

O A. deste artigo ceve oportutiidade de  conicqnr a testar o riiodelo proposto atravhr de i ~ i i i  lirojccro 
ainda em curso, coiii a colabariiç80 de Luis Pin>ci>ta de Castro Dimirio, Liiís Novair, Giiiliiertiie Rega da Silw 
e ]os4 Emailucl Qiieirogi Fcriiai,dcs. ReCcrinio-lios n Cnrnr Ai.»~ioi.int(,rr clo Coiicelho rlor A~.cor rir. WtlrlEvez. 

Stibrídior pnrn o e r t r ~ d o  da s 0 6 i . e ~ ~  nirorrzre. Ediçáa da Câiiinra Muiiicipnl dos Arcas de Valdevei: 1,' vol., 
I.> ed. 1989, 2.a ed. corrigida e aumeiirnda 2000; 2,' vol., 1992; 3,' vol., 1993; e 4.' vol., 1996. Est5 eni pre- 

paração o 5.' volume. 



Títulos cle riob~ezn 

No «Diário de Notícias» de ontein, 13 de agosto, lia 6.a  página, entalado entre o 
aliúncio dum automóvel que se vende no Conde Barão e o aiiúiicio dnma loja que se tres- 
passa na Rua Garrett - que também era viscoiide - lê-se este: 

Títiilos de nobreza 
De baráo, visconde, con- 
de, marquês e duque, 
obtem-se rapidamente por 
intermedio de genealo- 
gista. Carta ao 1i.O 999. 

Não escrevi ao 999. Não quero ser baráo, neiii conde, marquês ou duqiie - ou tiido 
isso, como aqueles grandes de Espaiiha que ainda Iioje ostentam todos os títulos ao mesmo 
tempo. 

Se eu tivesse um nonie celebrizado por mereciiuentos literarios, scieiitificos, artisticos 
ou patrioticos, nem assim queria título. Se Garrett náo tivesse tido esse iioiiie no título, 
ninguém sabia quem era o Viscoiide d'ALnieida Garrett, embora toda a gente terilia lido o 
Cnmóes, F ~ e i  Lz~is e saiba de cór as Azas 6í.n~zctu. 

Dos que lêem Cainilo - um escritor que se cita só pelo nome proprio, caso raris- 
simo na Iiistoria das literaturas! - quantos sabem que Camilo Castelo Branco e Visconde 
de Correia Botelho, são a mesma pessoa? 

Ha dias citou-se neste joriial o Viscoiide de Sant'Albano. Ein todo o inundo scienti- 
fico é conliecido o nonie de Bacoii, mas por Visconde de Sant'Albario ninguém o conliece, 
ou só pouqiiíssiinos especialistas iia história da filosofia. 

Disperiso pois, uin título, ainda que o meu nome nada perdia coin a adição dum 
chamadoiro pomposo. 

O genealogista, - o n.O 999 - pouco teria que fazer, porque o meu apelido de 
família (que iriodestamente oculto agora) vae por essa árvore genealógica acima, ou abaixo, 
até certo lieroi peninsular aiiterior á fuiidaçáo desta monarquia, que tantos baróes, corides, 
viscondes, marqueses e duques não souberam salvar duma aventura em 1910. 

Tarnbéin não acredito na salvação da República - chagada de escâiidalos tão graves 
como os que perderam a moiiarquia, ou peores - por meio destes baróes, condes, viscon- 
des, marqueses e duques, feitos por intermédio do «Diário de Notícias», niesmo sem a cola- 
boração do geilealogista, do 999. 



Este aiiúiicio dirige-se à numerosa e poderosa classe dos iiovos ricos, qiie não con- 
tentes com os inilhóes ainontoados em poucos anos à coiita das lágrimas de uni povo inteiro, 
querem um brazáo e Lima divisa na portinhola dos seus Rol1 Royces. 

A 7zobl.ezn antiga, ou emigrou ou desapareceu; náo se ouve citar seiiáo nas crónicas 
inuiidanas de alguiis diários do antigo rcgimc, cm bailcs, festas e aniversários, exceptuando 
alguns de que ainda se fala, porque curvaram toda a nobre espinha deante do sol nascente 
de 1910 e ai andam no enxurro, tendo alguns suprimido os títulos, e persistindo outros 
iio descôco de os usar. Não falemos nêsses, de quem dizia Cainóes (e naquele tempo!): 

Deixo aqueles que to- 
main por escudo de seus 
vicios e vida vergonhosa 
a nobreza de seus ante- 
cessares e não cuidam 
de si que são peores. 

Temos, pois, que dentro de pouco terão esquecido esses nomes gloriosos do passado 
português, da nobreza antiga e autêiitica - sepultados sob a aluvião lieraldica dos baróes, 
condes, viscorides, marqueses e duques do «Diário de Notícias», saídos das filas dos novos 
ricos. 

Esses títulos andará0 no galariin da celebridade, unidos às pessoas que pompearáo as 
suas opulências por eiitre um povo que arruinaram com extorsóes e negociatas - até ao 
dia eni que êsse povo despertar para um tremendo ajuste de contas, á moda riissa que fez 
de gran-duqur~as bailarinas de café de marujos e loureiras. 

E eiitáo o ajuste de contas será iniiito mais fácil. Os novos nobres seráo os novos 
ricos; aqueles que não tiveram seus títulos de nobreza justificados por documentos na Torre 
do Toinbo, maior Ilies será o tombo da torre das suas ilusorias grandezas. 

O povo ainda respeita uma nobreza - e iiem sempre! É a nobreza da virtude. Esses 
títulos de nobreza comprados nunca os respeitará. Chacoteia dêles por enquanto, nas come- 
dias e revistas do ano, e ha-de procurá-los no dia da tragédia, para deante dêles dizer com 
o poeta á única nobreza real, á virtude: 

se til iiáo formas os bra. 
zóes, são criiiies! 

E assim a lista dos iiovos nobres d'aiiianhã servirá para descobrir e castigar os crimi- 
nosos d'oiitem ... 

E é essa uiiia das razóes por qiie também não quero títiilo de nobreza, nein com- 
prado. 

A' própria nobreza dos antepassados, escreveu não sei quem, é uma he ran~a  de qiie 
só o nosso mereciinento nos deve dar a posse. 

Não escrevo ao 999 ... 
(Dirii?o do Millho, de 19-8-1924) Aqua. 
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